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. Os homens da esquerda, minoritá
rios mas permanentemente ativistas, 
tèm razão: não são na teoria as Forças 
Armadas o principal sustentáculo de 
uma democracia autêntica, mas a lei, 
essa lei representada por um Judiciá
rio organizado, eficaz, e, como tal, su
mamente organizado. Pergunta-se des
sa forma, então, com justa ansiedade, 
como, mais uma vez, ao longo da sua 
tragicómica historia política, elabora 
essa nova Constituinte, que at está, 
uma nova Lei Magna — porém com um 
Ministério 'Público sabidamente inca
paz de defender os nossos cidadãos,' 
carentes de todos os instrumentos para 
exercer o seu grande papel numa de
mocracia, e logo num pais onde a im
punidade é a regra de cada dia. Essa 
Constituinte, na qual ninguém, parti
cularmente entre as "esquerdas", de
monstra a mínima preocupação com a 
reoroanizaçdo e a eficiência do setor 
Judiciário, com quem uai afinal cum
prir leis emanadas desse plenário, pre-
cipuamente eleito para elaborar essa 
mesma nova Lei Magna, mas de ante
mão condenada ao perpétuo desrespei
to, senão mesmo ao deboche? 

A presente "canhota" minoritária, 
no Congresso, sob a proteção de um 
faraó convertido ao social-modernoso-
epicurista, estará porventura conven
cida de que, cá fora, brasileiros que 
pensam a sério, na democracia e na 
República, não estão enxergando toda 
a sua malícia: badalar o "social" a 
todo Instante, -sob qualquer pretexto, 
no mesmo passo em que não dá um pio 
sequer em favor de um fórum vigoroso 
e capaz de semear justiça á Nação, 
assegurando a todos a certeza de que 
haverá ao máximo liberdade, fraterni
dade e, sobretudo, igualdade de opor
tunidades para. qualquer cidadão, do 
mais humilde ao mais abastado?, , 

Sabem porventura, já agora, os 
atuais juristas da Constituinte o nú
mero aproximado de processos que se 
amontoam, sem solução, nas gavetas e 
arquivos do Poder Judiciário do Pais? 
E quantos deles prescrevem, por falta 
de decisão, cada dia, mês ou ano? E o 
custo de tais demandas? E ainda, o que 
é pior, saberão que raro o cidadão que 
tem acesso a 'tramitação judiciária, 
tais a bagunça e a confusão reinantes 
em todas as instâncias? 

Ora, pois? senhores da "canhota" 
militante, já que não têm a coragem de < 
meter o dedo ar-fundo na chaga puru
lenta das esíaídis, organizem, pelo me
nos, o Poder Judiciário, único corretl-
vo aos crimes cometidos pela própria 
policia e por todos os componentes da 
enorme marginãlia que aí vive, man
dando e desmandando, certíssima co-u 
mo está da etertna injustiça e impuni
dade. Mais uma Constituição, assim,, 
para ndo ser cumprida, propositada-, 
mente,, permanecendo o Brasil á mercê, 
de hordás.defotas-da-lèi, esemprena 
.ejEpectaíitía de cíclicas intervenções.e, 
corregèdoriaéicdstrenáes? ••'. : , : • ' ' 

Voo trabalhar com seriedade, se-, 
nhorès deputados e "senadores nàcicP' 
nal-socialistas, funestos optantes da 
política clerical, em favor dos "sem-
terra"; mas sobretudo empenhados em 
manter a Nação longe de uma magis
tratura com sólidos e Justos instrumen
tos a fim de cumprir a sua tarefa. Afi
nal, ê a ausência completa de Justiça o 
fermento ideal á agitação e á baderna 
promovidas por todos esses "revolucio
nários" — intoxicados pelas drogas 
ideológicas e que fazem sonhar com os 
célebres "paraísos artí/icíaís" de Fidel 
Castro e de outros voluptuosos profis
sionais da erótica do poder em qual
quer parte do mundo. 

Essa meliflua linguagem de salva-' 
ção nacional, através de "socialismos" 
abstratos e de "opção pelos pobres" — 
sem a presença de uma Justiça autênti
ca —, continuará certamente a empu-
thar milhões, aqui e no resto do mundo, 
mas quase ninguém se atreverá a falar 
com realismo e sinceridade sobre as 
nossas próprias fraquezas, erros e aco-
vardamentos no dia-a-dia. Quem com 
coragem bastante, no atual Congresso, 
para declarar, por exemplo, que atra
vés de um corte de 50% de burocratas 
inúteis, e aplicado o dinheiro gasto 
com essa gente ociosa \ na pequena e 
média empresa, do comércio, indtisíria 
e agricultura, toda essa mesma gente e 

muito mais seria, em pouco tempo, -ab
sorvida por novos emprepos, fferaflM„i 
pelo próprio desenvolvimento c&viríggw. 
da referida medida? •& s^ 

Infelizmente, a "esquerda", a j ^ J " 
írocínada pelo dr. XJlysses — além^d^íB 
outras com menos votos, porém m*is^ 
barulhentas ainda — quer,' exajtorô£' 
mente isso: a manutenção de um £Õ8r\;̂  
quema alternativo" e permanente* ítesjí 
poder. Não foi de graça que os mpssAçfr 
nhos da moderna Odisseia tuptntquím$' 
esqueceram, por exemplo, de destrcsKVR. 
o gatilho salarial E esse mesmo (P#t<& 
lho ameça disparar a 20% ao mês, &ftQ, 
quanto o governo federal, reconhecida^ 
mente o maior dos empregadoreê^do 
País, faz, por sua vez, girar contitoláX\ 
mente a guitarra da Casa da Moeda aufc 
e por isso mesmo ndo haverá JairtftOP^ 
reforma tributária que se aguente^ ®i* 

Os rapazes do exrmlnisiro 8ayd$fy> 
, os mesmos que em novembro do $&\ 
passado mandaram que as émpre^^i 
estatais fizessem seus orçamentos I&ttRíb 
o ano em curso (87) na base da in/IaÇao1^ 
zero, crentes como se achavam nóJlfrQ-
cesso do Plano Cruzado, agora esf&oVfa 
exigindo novos orçamentos á baaSl&fâti 
uma inflação de200% ao anotHágrúrt-^ 
de, médio e pequeno empresário ,$"&»' 
aguente tamanha incerteza e tantà.fâfh 
responsabilidade? Mas se ao nwjwĵ ft'-
houvesse justiça de fato no Bra8Íl,&*J+> 
paz de amparar aqueles indivíduoida ^ 
iniciativa privada, notadamente^*^ 
mais carentes de crédito, e que tornar: 
ram empréstimos a 3% ao ano (o quêj&w* 
era um alto juro na ocasião) e doravan^ 
te vão pagar, no mínimo, 400%. 8ão$£ 
esses mesmos pequenos e médios lem^V 
presdrios que tentam rolar preseittatj^ 
mente suas dividas ou requerem lootytb^t 
falência, e o mesmo governo, que ced&uxt: 
ás demagáoícas e traiçoeiras decií*5eatt£* 
do sr. Funaro, não estaria, hoje, o&rfe&r 
gado moralmente a sustentar eís&£\ 
tantas vítimas do cruzado — quê rietí^» 
acreditaram — promovendo emprésli&sL 
mos subsidiados? Pois não existê ft&v™ 
mundo, é útil repetir, empresa algúrjtâ*^ 
que possa construir'seu negócio ntCma^n 
escala móvel de oscilação como essEíf^i 
Coisas que só ocorrem em um pais/á^&X 
to, lúdico,, lotérteo e terrivelmente1^^ 
responsável, onde até as empresas jfâ/S^ 
neradoras já não gozam mais de seytíjfy 
rança para trabalhar e produzir, B^9"» 
suas lavras, se bem^cedidas, ora'es|ííf> 
tão, sendo invadidas por multidões*d%X' 
"garimpeiros" autónomos — e por de- |j> 
trás dos quais. s\e escondem cIérlff'o«ta» 
subversivos, corfyo acontece aliás tojn^. 
bém no caso doss?sem-terra", enquanto$i 
o ministro da Justiça, á falta de poç^i^ 
res para reprimjr, e sem instrumento/^ 
material para tqj, permanece algema^ 
do com medo da '^'canhota" e sem tonj$Ç\j? 
a menor providencia. Declara, an$etj^ 
que o assunto estáafeto ás autortda£eSjtt£ 
estaduais. Os Executivos estaduajscív" 
por sua vez, respondem que há maisztt 
invasores nosgãrimpos alheios do que "J 

soldados nas fileiras das suas policiai O, 
militares.* -"»*- '"^ife 

n o aparelho judiciário nacional é*? 
nulo asdim, tàmbem, para exercer ofllí-íH .̂ 
nimoóontrole só&fe as gigantescas^^,, 
tatais existentes?E cujos donatários^ 
há muito,-são hereditários; comoi'flWtá> 
tempo das Capitânias-dei Réy:_ '^W^l* 

Poucos, no Aio, àcredltaih qúe c(*!? * fí 
Bresser, substituto de Funaro e que-ês^^ 
teve sempre solidário com o. seu afUc$*A 
cessor e com o amigo e colega Jo&§\ 
Sayad, venha a realizar a única polííl^ft 
ca capaz de salvar q.Brasil da g 
crise que o está matando aos pouáa£f£ 
de maior extermínio possível dó Sstifôp 
do-empresárlo e a restauração ao $&%& 
xtmo do sistema de livre iniciativa,\^0* 
uma verdadeira economia de mercaÁÒ^> 

Sabe-se, aqui, que o sr. Bresser tyfáJ* 
como umdos seus principais assesjo^e-' 
res, e não de hoje, o antigo deputa^p^ 
Márcio Moreira Alves, cujas ideias^ 
cializantes e nacionalistas soo por 
mais conhecidas. Márcio exerce, 
mente, estranho cargo no governo 
querdtnha" de Moreira Franco no JÉs^g 
tado: o de subsecretário para AssúntoL^ 
internacionais. Prova de que o Morei?^* 
ra não confia tanto como se pensa nos 
"barbudinhos" da dupla Btlveirinha-
Guerreira e já está lançando as bases 
de um Itamaraty carioca. Ainda sem 
cisnes, é bem verdade, mas com gatos 
treinados para subir, comer á /arttu£ 
miar noite adentro nos mais variados 
telhados das cidades do Interior e da^. 
Capital. N.M.— 


